
SUPLEMENTO DA ATA DA 97ª SESS~O, EM 27 DE NOVEMBRO DE 1978 

, -No in1cio da Sessao o Exmo. Sr. Ministro GUALTER GODINHO fez 
0 seguinte pronunciamento: 

"Senhor Presidente, Senhores Ministros 

Comemora-se hoje, em toda o pa!s, mais um aniversário 
da malfadada intentona comunista de novembro de 1935 - que se 
caracterizou como sendo um movimento sedicioso de Ódio e de 
traição • . 

Partilho, Senhor Presidente, da repulsa, tantas vezes 
manifestada, pelas figuras mais respeitáveis da Nação, contra 
ideologias que ferem o sentimento do povo brasileiro, que as 
pira a paz social fundada nos princ!pios da filosofia cristã, 
vale dizer, como Santo Agostinho, 11 a unidade na adversidade 11 , 

a unidade do gênero humano, sim, respeitadas, porém, as aspi­
raçÕes nacionais de cada povo. 

_ V&lida e merecedora dos maiores enc6mios, pois, a d! 
cisao do Governo Federal, de recordar os idos de 1935, quando 
se travou, no pa!s, a primeira luta, pelas armas, entre os c~ 
munistas e os defensores da democracia brasileira, para home­
nagear os bravos patriotas, que foram o primeiro baluarte da· 
defesa da liberdade contra a investida de ideolugias extromas. 

Válida e credora do nosso respeito a homenagem que a­
nualmente se presta aos mortos de 1935, mantendo permanente -
mente viva a lembrança ~ a memÓria daqueles que, vitimados P! 
la felonia e pela traiçao, constituam pedaços vivos do Brasil, 
os bravos atrevidos, novos deuses da terra, que foram elevadP 
pelos braços do destino ao céu dos herÓis. 

Válido e indispensável manter viva a chama dessa re­
cordação, porque a luta continua, acentuada nos dias de hoje 
por maiore~ sutilezas, feita nas sombras, aguardando o resul­
tado de açoes psicolÓgicas de uma força cataclÍsmi~a, orient~ 
da pelo mal, que explora todas as dificuldades e adversidades 
emergentes, que se aproveita do grande e instranspon!vel obis 
mo que existe entre o infinito.de ambiçno humnna e as limita= 
çÕes da humanidade ambiciosa ••• 

A Intentona de 1935, apresenta cs prÓdromos da campa­
nha reveladora da fonte estrangeira de um movi~~nto revolucio 
nário que traiu a tradi~~o patriÓtica nncionn~~ orr~goando u= 
ma igualdade falsa, n~tite3e da igualdade do crls~innisma,que 
é a igualdade dGs homEns, mas pornnte Deus. 

Não visava o movimento sedicioso, como salientou o Ge 
neral Campos de Aragão, 11 0 aperfeiçoamento pÚblico brasileiro 
com um regime consontâneo com n realidade fundamental do Bra 
sil, baseada na formação histÓrica, na Índole do povo, na i­
dentificação dos problemas nacionais e no esforço honesto de 
resolvê-los. Orientava-se, ao contr3rio, para a abrupta trans· 

"'* • , -formaçao soc1al, calcada em modela afastado das ra~zes de nas 
sa nacionalidade, em princ!pias de Ódio, por isso não hesitan 
do em matar e destruir em nome de uma ideologia absolutista e 
impiedosa". 

A realidade brasileira deve ser entendida e conceitua 
da como pr2dutci da e~forço, do d~namismol do patriotismo e ga 
determinaçao de nosso povo, sem 1nterferencias ou intervençoe~ 
alien!genas. Mau grada as dificuldades resultantes de um pro-
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cesso evolucionista sem paralelo na histÓria dos povos civili 
zados1 não obstante os percal~os naturais com que so defEontã 
a Naçao no seu caminhar ininterrupto em prol da realizaçao de 
seus ideais de paÍs livre e soberano; n~o obstante os entraves - , que possam ser opostQs, por razoes ~em semRre compreens~veis, 
ao desenvolvimento irreversÍvel de nossa Pátria; 9uaisquer~e 
sejam as dificuldades com que se defrontar, sabora sempre o 
povo brasileiro vencer todas as dificuldades, transpor todos 
os obstáculos, superar naturais e transitÓrias divergências, 
solucionando_por si mesmo, por suas prÓprias forças, os prq -
blemas que sao seus, unicamente seus, exclusivamente seus. 

Para tanto, faz-se necessário, imprescinrlÍvel mesmo , 
que firmemos um pacto irrevogável com a histÓria: a fé inamo­
m!vel neste pa!s e no seu destino místico, de ser grande, li~ 
vre, invenc!vel, e, sobretudo, intransigentemente brasileiro. 

Era o que eu tinha a dizer, Senhor Presidente, ao pro 
por a consignação na ata dos nossos trabalhos de um voto dÕ 
saudade e de reconhecimento aos herÓis tombadoc ná defesa da 
Pátria ~a intentona comunista de novembro de 19~5.'' 

A seguir, o Exmo. Sr. Ministro.RODRIGO OCT~VIO JORD~O RAMOS 
proferiu as seguintes palavras: 

"Há precisamente 43 anos, n~ data de hojP., tentar~~ 
os comunistas pela violência e traiçao subverter 3 ordem pu-

- , A blica e o regime vigente de feiçao socio-economico mais avaD-
çado de nossa vida democrática estabelecida pela Constituiçao 
de 1934, - visando a implantar uma ditadura totalitária de e~ 
querda - desencadeando um movimento vermelho do maior exten­
são, articulado em todos os temEos, em todo territÓrio nacio­
nal, através de uma série de açoes terroristas, iniciadas em 
Natal e Recife e continuadas no Rio de Janeiro, nas quais,sem 
piedade ou qualquer sentimento de humanidade, assassinaram os 
seus camaradas atSnitos e surpresos, muitos dGs qunis adorme­
cidos e fatigados pQla afanosa jornada ql·u se findara. 

Não morreram, entretanto, esses bravos soldados em 
nossa memÓria; antes se inscreveram como exemplos sempre le~­
brados, no Panteon da Hist6ria, ano ap6s ano, nos Quart~is, 
nas Bases, nos Navios e nos Campos Santos de SilGncio e Paz, 
e agora perante o Monumento quo eternize o sn~ sacrifÍcio ns 
Praia Vermelh~, enfim em todos os lugares em quo se cultua o 
sentimento de dignidade humana e se valoriza o sentimento de 
liberdade que tanto enobreceram em todos os tempos, a Grande 
Pátria a que nos orgulhamos de pertencer, hoje se comemora 
com veneranda emoç~o, o sacrifÍcio daqueles herÓis. 

Servem elos como um atestado pormanento, por mais 
que o tempo tente som~~oar aquelas acontecimentos, no olvido 
ào pa~sado, que a sua lembrança está e estará sempre viva,nos 
coroçoes dos brasileiros e em particular na alma do soldado~ 
atestando a repulsa que todos sentimos ao Ódio fratricida, a 
intolerância liberticida, ao autoritarismo pol!tico, incomp~­
t!veis com a ordem democrática, que tem sido a bandeira que 
consolidaria, a1raves dos tempos, a unidade nacional, estimu­
lando a convicçao liberal e o esp!rito de fraternidade que 
sempre imperou no grupo nacional. 

Desconhecem as novas geraçÕes, e muito dos homens ma 
duros e responsáveis, de hoje, o que de vilania e deslealdadi 
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e mesmo de infâmia, ocorreu naquele Novembro do 1935. A roa -
ção ~ronta e corajosa de diversos segmentos militares salvou 
o Pafs da escr:::widão comunista, e o mesmo ocorrE•ria, em 64, 
onda a infidelidnde ~o pacto social fi~mado, levaris o pr6prio 
Governo a tentar mgrgulhar-nos·nas trnvas ~o totalitarismo 
vermelho, donde n~0 S8 retorna. 

Não nos intimidaram ontem, como não nos intimidam 
hoje, as eventuais investidas subversivas de um fortalecido 
comunismo pluralista, que em sua estrat~gia malsã, embora des 
coordenada no tempo e no espaço, procurn o dom!nio das mentes 
e do Poder PolÍtico, em detrimento daquilo que o homem tem de 
mais sagrado - a sua liberdade- "bEJm tao divino", cor1o dizia 
Jefferson, "como é d Vida 11 • llenegaremos sempre p,sse sectaris­
mo desirmsnador, no culto apaixonado e sincero de nossa filo­
sofia cristã, de comunhão social, repelindo sempre que d2frof! 
tada, a ideologia do terror, por força de nossas çonvicçoes 
inarred~veis da preservação do direito humano; somo fundamen­
to dos regimes democráticos, - uma constante tradicional em - , nossa evoluçao pol~tica. 

Saibam os proséiitos da ideologia marxista que o Bra 
sil jamais ser~ atado a qualquer corrente impe~11lista, pois­
o seu Povo herÓico e altivo~ desde os Guararape8, onde auro­
resceria a nacionalidade, nao se deixar~ aguilhoRr e padecer 
em cativeiro de qualquer natureza e sempre lutar~ para que a 
liberdade, a igualdade e a fraternidade, jamais desertem do 
~alo sagrado desta. Pátria querida, constru!da e conaolidada 
a custa dos sacrif!cios, dó destemor, e da bravura índiscutf 
vel de nossos antepassados. -

Saibam eles que encontrarão sempre pola fronte ou­
tros brasileiros - civ!s ou militares - que como di.7ia Olavo 
Bilac 11 qUEmdo se trata de defender a Pátria e a FamÍlia, a 
fraqueza é um crime e o descuido uma desonra", p:r:ontos e pres 
tas a esmagnr os seus intentos liberticirias, onde q1•gr que ve 
nham a se objetivar. -

Não foi assim em vão, a atitude, a bravura e a con­
vicçao daqueles que om 1935, ~ posteriormente, r~~giram com 
firmeza, lutar8m com denodo e pereceram com honra. C seu di~ 
nificante exemplo pormanecer~ vivo, pelos tompcq futuros, co 
mo prova imorrpjoura de que os militares do Br~sil~ jungidos 
ao seu juram~nto sagrado, sempre tomb3r3m e to111o"\~ ,~o na defe 
sa da lei, na prAssrvaç~o do regime democr~tico e ra salv~ = 
gu3rda da P~tria, de qualquer tipo de domfnio tctclit6rio. 

Mais uma voz repetimos ~qui os seus nomes para que 
todos os brasileiros, - vivendo na grande Cruz de Cristo que 
enquadra em seus madeiros, o nosso Brasil,_tangenciando os 
nossos pontos extremos, - em toda as geraçoes os reverencie.m, 
como bem o merecem: 

- Ten Cal MISAEL MENDONÇA 

- Major JOÃO RIBEIRO PINHEIRO 

- Major ARMANDO DE SOUZA MELO 

- Cap DANILO PALADINI 

- Cap 

- Cap 

GERALDO DE OLIVEIRA 

BENEDITO LOPES BRAGANÇA 
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- Cap 

- 2ºTen 
- 1º Sgt 

- 2º Sgt 
- 3Q Sgt 

- 3Q Sgt 

- Cabo 
- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Cabo 

- Sd 

- Sd 

- Sd 
-

JOS~ SAMPAIO XAVIER 

R/2 LAURO LE~O DE SANTA ROSA 
JAYME PANTALEAO DE MORAES 

JOS~ BERNARDO ROSA 

ABDIEL RIBEIRO DOS SANTOS 

CORIOLANO FERREIRA SANTIAGO 

JOÃO DE DEUS ARA6JO 

LUIZ kUGUSTO PEREIRA 

JOS~ ERMfNIO DE sa 
ALBERTO BERNARDINO DE ARAGÃO 

r·1AR R A ~JETO 

CLODOALDO URSULANO 

F~DELIS BAPTISTA DE AGUIAR 

MANIEL BIRE DE AGRELLA 

WALTER SOUZA E SILVA 

PéRICLES LEAL BEZERRA 

ORLANDO HENRIQUE 

JOS~ MENEZES FILHO 

JO~~ MARIO CAVALCANTE 

WILSON FRANÇA 

FRANCISCO ALVES DA ROCHA 

LUIZ GONZkGA DE SOUZA 

dos o entao Ten Cel 

LINO VITOn DOS SANTOS e gravemente Feri­

EDUARDO GOMES, Major ALEXINIO BITENCOURT 

e muitos outros. 

Tamb~m a mem6ria do antigo Ministro destR Corte, hl 
varo Braga, seo'Jnci?ldo pelo Ten F r i tz 1'1anso, evitou que o 3 º­
RI se aglutin~~8e e partisse do quartel, na Prni~ Vormolha, 
em demanda do ~'CJ.lÓcio Guanabara, s ude do G ove:..·, ·,. 

A hora quo pass:1 está plena de esperançr1 r:ns d!o.s 
a vir. O ideal que nos anima, no processo de rr;orJnr·;üzaçao a 
redemocratização do Pafs, gera um verdadeiro entusiasmo em 
todos os verdadeiros brasileiros, na certeza de que secundan 
do os ingentes esforço! governomenta~s, estamos, consretizaE 
do do fato, as ~8piraçoes ro~olucion6rias de to~0s os tempos, 
rrcnnstruindo uma Grnn~e Naçao, onde se abrigara um povo fe­
liz õ-trã'ri"qüílo,-vlvondo dias de perene felicidade, gozando 
da liberdade sob a lei, superadas todas as dificuldades que 
um per1odo de transi~o autoritária nos fez viver, mas que 
se aproxima de seu termino, erradicados todos os irredentis­
mos, intemporais, que os tempos atuais não mais comportam e 
avalizam. A hora batida é de plena reconciliação, uniÕo ~ 
e tr~nguitidade da.famflia brasileira• como preliminar imp~~ 
tergavel a concret1zaçao da ordem jur1dica e ao restabelec1-
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menta integral das instituiçÕes democráticas, com todos os 
seus direitos e deve~es impostos aos integrantes de nosso gr~ 
po so·cial, sempre sob controlo jurisdicional ~radicional nos 
tempos republicanos. 

Na verd~de, a Constituição defBndida em 1935, firmou 
que a civilizaçÕo brasileira não aceita o confinamento do tra 
balho a um tipo determinado de esforço humano, a serviço dÕ 
uma ideologia materialista baseada na luta de classes e explo ,.., , ,.,. , -
raçao dos ressentimentos de indiv~duos e das Naçoos. Tambem a 
Constituição de 1946 o 1967 reafirmaram essa conceituação, do 
maneira que o trabalho solitário no qual cada um descobre que 
se eleva na medida em que contribui pare elevar o outro, na 
execução da liberdade responsável e no respeito à dignidade 
indeclinável da pessoa humana. 

Por isso tombaram aqueles herÓis e outros mais no d~ 
correr dos tempos incertos vividos desde 1964, procurando com 
o seu sacrifÍcio tornar perenes de nossas tradicionais conquis 
tas na marcha para o futuro desta Grande Nação soberana, inte­
grada, progressista e em segurança. 

Na verdade estamos hoje diante de um povo mais cons­
ciente que não aceita a marginalização e pressiona intensame12 
te as estruturas autoritárias no sentido de, em liberdade res 
ponsável, participar mais ativa e decisivamente no desenvolvi 
menta polÍtico, social e econÔmico, segundo os cânones inte­
gralmente dAmocr~ticos, permitidos em breve pela instituciona 
lização do processo revolucionário, a ser completado em 1º de . . , . 
Jane~ro prox~mo. 

Honra pois "in memoriam 11 e a nossa eterna gratidno 
aos herÓis de 35 e aos que posteriormente tombaram na l~ta 
cruenta, em prol da preservaçao do liberdade sem rectriçoes, 
das ConstituiçÕes democr~ticas contra as oçÕcis 8scravizantes 
do totalita~ismo da civilizaç~o humanística que ~pica e esfo~ 
çadamente vimos secularm8nte construindo em nosso grande Bra­
sil." 

27 rtOVt979 
~~Cílt:rt,-:-1~ ro l líoi:~~\L PL~NO 

a.:ç,~o (e A· ;.s 
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